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PRAÇA JOAQUIM ÁlVARO DE SOUSA CAMARGO (TIO QUIM) 

lei nfi 1208 de 21-09-1954 

Formada pela praça sem denominação da Vila São Paulo 

Situada entre as ruas Professor Camilo Vanzolini,Gua 

rarapes e Vitoriano dos Anjos 

Vila São Paulo 

Ponte Preta 

OUs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Antonio 

Mendonça de Barros. 

JOAQUIM ÁLVARO DE SOUSA CAMARGO (TIO (JUIM) 

Joaquim Álvaro de Sousa Camargo, carinhosamente chamado de Tio 

Quim, nasceu em Campinas em 10-agosto-l859 e aqui faleceu em 29-n£ 

vembro-1952. Era filho de Álvaro Xavier de Camargo e Silva e Maria 

Brandina de Sousa Aranha e foi casado com Branca Doque de Sousa Ca 

margo, deixando dois filhos adotivos: Silvia de Camargo Vilela e 

José Álvaro Pavani. Cursou o Colégio São Luiz, de Itú e o Colégio 

"Culto à Ciência", de Campinas, formando-se em 1884, pela Faculda- 

de de Direito de São Paulo. Propagandista da República, depois de 

ter sido dos mais fervorosos abolicionistas (fez casar, em sua fa- 

zenda, de uma sé vez, 20 escravos para em seguida dar-lhes alfor- 

ria) prestou os mais relevantes serviços à Campinas, como vereador 

e presidente da edilidade, chefe político e deputado às Câmaras Eí3 

tadual e Federal.Quando presidente da Câmara Municipal, desempenhou 

com alto critério e carinho, as funções de inspetor escolar do muni. 

cípio. Foi um dos, fundadores do Colégio Progresso Campineiro. Na o- 

casião, não existiram em Campinas instituições beneficentes e de ca 

ridade, culturais ou recreativas, que não tenham sido beneficiadas 

com a dedicação e apoio do Tio Quim. Artista por vocação, foi um me, 

cenas em nossa cidade, amparando e incentivando quantos a ele recor 

ressem. Em 1870, orientava ■uma orquestra, a "Filarmônica de Mato Den 

tro" de que participavam seus irmãos Antonio Álvaro, Cândido Álvaro, 

Francisco Álvaro e Floriano de Sousa Camargo. Foi regente de orques- 

tra, tocava violino e pelos relevantes serviços que prestou à Sinfô- 

nica Campineira, dela foi presidente de honra. Tio Quim foi também 

pintor e teve um quadro premiado com medalha de ouro e foi amigo de 

Almeida Júnior. Amante da natureza, possuia o maior roseiral da ci- 

dade e foi quem fez a arborização urbana da avenida Andrade Neves,peja 

soalmente e as suas expensas. Na Revolução Constitucionalista de 32, 

desenvolveu intenso trabalho em prol à nobre causa, tendo dirigido em 

nossa cidade a Campanha do Ouro para o Bem de São Paulo. 
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PRAÇA JOAQUIM llYilRO' RE SOUZA CAMARGO 

Decreto n. 396, de !.o de Desembro de 1952 
Decreta luto oficial pelo passamento do Br. Joaquim Álvaro de 

Sousa Camargo 

. O DR. ANTÔNIO MENDONÇA DE BARROS, PREFEITO MUNICIPAB DE 
CAMPINAS, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES E PRERROGATIVAS QUE LHE 
CONFERE A LEI, 

Considerando que ocorreu ante-oníem o passamento do ilustre e venerando 
cidadão campineiro, DE. JOAQUIM ÁLVARO DE SOUSA CAMARGO, que' foi 
sepultado ontem; 

. Considerando ter prestado o mesmo, nesta e em épocas passadas, relevantís- 
simos serviços à coletividade de sua terra; 

Considerando ter exercido, o grande morto, papel de merecido destaque na 
vida política de Campinas, com excepcional espírito público; 

Considerando que o Município não se poderia alheiar, nestas condições, ao 
lutuoso acontecimento, que abalou profundamente a sociedade campineira, que 
O estimava e venerava como a um grande filho. 

DECRETA luto oficial, pelo prazo de três dias. 
Paço Municipal de Campinas, ao l.o de dezembro de 1952. 

A. MENDONÇA DE BAREOS 
Prefeito Municipal 

Publicado no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em l.o 
de dezembro de 1952. „ 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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PRAÇA JOAQUIM iLYARO BE SOUSA CAMARGO (TIO QUIM) 

V ^ .0 > ^ 

m M.o 1203, DE 21 DE SETEMBRO DE 1954 

DÁ O NOME DE "JOAQUIM ALVARO DE SOUSA 
CAMARGO" (TIO QUIM) A UMA PRAÇA DA CIDADE 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Fica denominada "JOAQUIM ÁLVARO DE SOUSA CAMAR- 
GO" (Tio Quim) a praça da Viia "São Paulo", limitada pelas Ruas Professor Ca- 
milo. Vanzolini, Guararapes e Vitoriano dos Anjos. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 21 de setembro de 1954. 
A, Mendonça de Darros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

21 de.setembro de 1954. 
O Diretor-Substituto 

Álvaro Ferreira da Costa 
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PRAÇA JOAQUIM ALVARO DE SOUZA CAMARGO 

Lei ns 1208 de 21-09-1954 . / 

Dr, Joaquim Álvaro de Sousa Camargo, campineiro, 

'amador e com apresentações públicas em nossos auditórios e va 

lios.o participante de orquestras, e do Quarteto Irmãos Álvaro 

que durante vários anos manteve-se como um dos mais festeja- 

dos grupos musicais da cidade. (Falecido). 

(Extraído do Suplemento "Historia de 

•Campinas", do jornal "Correio Popu- 

lar, de autoria de Jose de Castro 

Mendes. Suplemento n9 17 de 13-02- 

1969). 

anpv/08/1984 



PRAÇA JOAQUIM ÁLVARO DE SOUSA CAMARGO fi-f/FV I ZS35.S 

QUINTA-FEIRA. 30 DE DEZEMBRO DE 1954 

RUAS DA CIDADE: _. « *' 

JOAQUIM ALVARO DE SOUSA CAMARGO (Tio Quim) - írsyt 
TiL entre as ruas; Professor Camilo Vanzolinl, Guararapes e 

, VÍt0f ãeno^lo iol Si ^ M 1.208, de 21 de setembro de 

(Tio Quim)t , j -inco com a. avançada idade de 93 anos. 

ZUfZ e áè do.a Maria Bran- 

^'^círsouTctíégt^áo Luís, de Itú, e o Colégio Culto à Ciência, 

1050^ aboücionistos - fez casar, em sua fazenda, de rnna SÓ vez,-20 
escravca para em seguida dar-lhes alforria - prestou os mais relevan- 
tes serviços à Campinas, sua cidade natal, como vereador e P^esl" 
dente da edilidade, chefe pohtico e deputado às Câmaras 
e Federal. Quando presidente da Câmara Municipal, desempenhou 
com alto critério e carinho, as funções de inspetor escolar do muni- 

'^Fol afdoroso propugnador. do ensino agrícola no, Estato, sôbre 
0 oual proferiu, na Câmara Estadual, um dos -seus mais belos dis- 
eursus Assim, a criação do Instituto Agronômico do Estado, com 
sede em Campinas, não podia deixar de receber o seu irrestnto apmo 
tendo sido, talvez, o mais entusiasta defensor da instituição que tan- 
tos e tão relevantes serviços vem prestando à agricultura, a Bra- 
sil, e até a outras nações. 

Foi um dos fundadores do Colégio Progresso Campineiro, Junta- 
mente com o seu irmão. Coronel Antonio Álvaro, e Orozimbo Maia. 
:Luís de Campos Sales e Coronel Artur Leite de Barros. 
t Não existem em Campinas instituições beneficentes.e de canda- 
de, culturais ou recréativas que não tenham sido-beneficiadas com 
a dedicação e apôio de prestante cidadão que foi — Tio Quim. Quando da cisão política do Estado, conhecida sob o nome de 
"dessidência", chefiada-por Asse outro campmeiro ilustre que fc 

í Júlio de Mesquita, seu amigo inseparável desde a infância acom- 
panhou-o incondicionalmente, não obstante a sua qualidade de anu • 

■ go e mesmo confidente político do grande Campos Sales, 
i, Na Revolução Consiitucionalista de 1932, desenvolveu intenso 
í trabalho em prol da santa causa que visava a salvaguarda do nosso 
'patrimônio moral e material, tendo dirigido em Campinas a Campa- 
nha do Ouro Para o Bem de São Paulo. 

Artista por vocação, foi em Campinas, um verdadeiro mecenas, 
t " quando, amparando e -incentivando quantos a êle recorressem. Nãt 

havia concertista que, em chegando a Campinas, não fosse pedir c 
'patrccinio do "Tio Quim". Em 1870, orientava uma orquestra, a 
1 "Filarmônica de Mato Dentro", de que participavam Antônio A'l- 
! varo. Cândido Álvaro, Francisco Álvaro e Floriano de Sousa Ca 
margo. 

SanfAna Gomes, irmão mais velho de Carlos Gomes, escrevei- 
um "Quarteto" para cordas dedicado aos Irmãos ATvaro e que tcvi 

í sua audição em saraus do antigo Cultura Artística. No Clube Cam- 
pineiro existia um quarteto de cordas constituído dos seguintes coio- 
ponentes: Joaquim Álvaro, Cândido Álvaro, Antônio Álvaro e Bra 
gheto. 

Em 1906, quando Madalena Tagliaferro deu um recital no Clubr 
iCampineiro, executando o "Concerto de Mozart", com orquestra, li- 
j estavam fazendo parte desta os irmãos A'varo, Edgaxd Gerin, Heo- 
jrique, Armbruet. SanfAna Gomes e seu filho Alfredo Gomes, 
í- Há anos, "Tio Quim" reuniu um grupo de amadores e, no Clube 
i Concórdia, fazia-os ensáios da orquestra, que sob a sua direção rea- 
jlizou várias audições. Pelos relevantes serviços ..que-prestou â Sin- 
fônica Campineira, dela foi presidente de honra. 

Dedicou-se à lavoura, uma tradição de sua família, t- pioneira 
da cultura do café em nosso município. „ ' ' 

Coração boníssimo, amigo intransigente da' sua família e do- 
seus amigos,'distribuía benefícios e carinhos a todos que se'lhe afei- 
çoavam. Criou filhos de outrem, coino se fôra os seus próprios fi 
lhos! A amizade fraterna e materna para êle não tinha limites.. Par 
comprová-la. basta relembrar aqui o fato de que não devera tranco 
os.recessos da_intimídade familiar; em política, o Coronel Antô'- 
Alvaro de Sousa Camargo e o "seu irmão Joaquim Álvaro de SoV- 
Carnaigc. militaram sempre em campos opostos. Pois bem.QFarr 
que quanto mais acirrada era a luta entre ambos os partidos,.m- 
se acentuava entre os dois irmãos o espirite de verdadeira. amizi' 
fraterna. Passada a refrega oriunda dos pleitos, êi-los juntos, in 
paráveis como sempre.' ■ - • ' *<- ' 

O jomal "O Estado de São Paulo", de 5 de dezembro de i9 
Oq publicar um recibo de assinatura do, jornal pertencente ao "1 
Quim", entre outras coisas diz:"... Tio Quim" é também, a crô.i 
viva de Campinas. Tendo conhecido pessoalmente todos os honr 
que colaboraram na obra do engrandecimento desta terra, tendo s 
do testemunha de vista, -desde a sua longíngua meninice, dos ía' 
de maior imporiância da vida citadina, dotado de explêndida n; 
móría e sabendo, além do mais,"imprimir à palestra uma rara viv; 
cidade, não. há maior prazer do que ficar , a gente a puví-lo, loru 
temi» sôbre os homens e coisas de antanho". : 

í-ítrír» rrne ò Ipmhrarr»© or» rppphprmnc rintipm npefa ti. 

...> if.r** e», e 



' ""Cursou o Colégio Sâo Luís, de. Itú e o Colégio fWfV 
de Campinas, formando-se em 1884, pela de 
Paulo. Nesta, foi contemporâneo de Júlio de Mesquita, A^tô íq 
Pádua Sales, João Alberto de Sales, Luís José Pereira Q ' 
lavo Egídio de Sousa Aranha, Inácio, Lacerda, Dr. Antônio Cândido 
de Camargo e muitos outros. .. , jtf, 

j Propagandista da Republica, depois de ter sido dos mais fwvo- 
rosos abolicionistas - fes casar, em sua fazendt'# 

i escravos para em seguida dar-lhes alfoma prest . nresi- /íè 
tes serviços à Campinas, sua cidade natal, como vereador e prej : 11* 
dente da edibdade, chefe político e deputado às Câmaras ; |L 
e Federal. Quando presidente da Câmara Municipal, desemp »» 
com alto critério e carinho, as funções de inspetor escolar do muni- ^ 
CÍP Foi ardoroso propugnador. do ensino agrícola no. Estado, sôbre 

'o qual proferiu, na Câmara Estadual, um dos seus mais belos dis 
cursos. Assim, a criação do Instituto Agronômico do Estado, oun 
sede em Caninas, não podia deixar de receber o seu irrestnto. apoio ; 
tendo sido, talvez, o mais entusiasta defensor da instituição que t n . 
tos e tão relevantes serviços vem prestando à agricultura, a Bra- , 
sil, e até a outras nações.  . . 

I Foi um dos fundadores do Colégio Progresso Campineiro, junta 
1 mente com o seu irmão. Coronel Antonio Álvaro, e .Orozimbo Maia, 
fLuís de Campos. Sales e Coronel Artur Leite de Barros. 
í " Não existem em Campinas instituições beneficentes.e de canda- 
íde, culturais ou recréativas que não tenham sido-beneficiadas com 
a dedicação e apoio de prestante cidadão que foi — Tio Quim. Quando da cisão política do Estado, conhecida, sob o nome de 
"dessidência", chefiada por êsse outro campineiro^ ilustre que fo> • 

! Júlio de Mesquita, seu amigo inseparável desde a infância, acoin- 
' panhou-o incondicionalmente, não obstante a sua qualidade de ami - 
;go e mesmo confidente político do grande Campos Sales. 
! Na Revolução Consütucionalista de 1932, desenvolveu intenso 
' trabalho em prol da santa causa que visava a salvaguarda do nosso 
patrimônio moral e material, tendo dirigido em Campinas a Campa- 
nha do Ouro Para o Bem de São Paulo. 

Artista por vocação, foi em Campinas, um verdadeiro mecenas, 
l: quando, amparando e incentivando quantos a êle recorressem» Não 

havia concertista que, em chegando a Campinas, não fosse pedir c 
! patrccinio do "Tio Quim". Em 1870, orientava uma. orquestrá, a 
"Filarmônica de Mato Dentro", de que participavam Antônio Ál- 
varo, Cândido Álvaro, Francisco Álvaro e Floriano de Sousa Ca- 
margo. 

SanfAna Gomes, irmão mais velho de Carlos Gomes, escrever 
um "Quarteto" para cordas dedicado aos Irmãos Álvaro e que teve 
sua audição em saraus do antigo Cultura Artística. No Clube Cam- 
pineiro existia um quarteto de cordas constituído dos seguintes com- 
ponentes: Joaquim Álvaro, Cândido Álvaro, Antônio Álvaro e Bra- 
gheto. ' ' 

Em 1906, quando Madalena Tagliaferro deu um recital Hq Clube 
; Campineiro, executando o "Concêrto de Mozart", com orquestra. 1c 
'estavam fazendo parte desta os irmãos A'varo, Edgard Gerin, Hen- 
rique. ArmbruSt. SanfAna Gomes e seu filho Alfredo Gomes. 

Há anos, "Tio Quim" reuniu um grupo de amadores e, no Clube 
Concórdia, fazia os ensáios da orquestra, que sob a sua direção rea- 
lizou várias audições. Pelos relevantes serviços que prestou à Sin- 
fônica Campineira, dela foi presidente de honra, 

j Dedicou-se à lavoura, uma tradição de sua família. — pioneira 
da cultura do café em nosso município. 

Coração boníssimo, amigo intransigente da sua família e do- 

seus amigas, distribuía benefícios e carinhos a tedos que se lhe afei- 
çoavam. Criou filhos de outrem, como se fôra os seus próprios fi 
lhos! A amizade fraterna e materna para êle não tinha limites.- Par 
comprová-la. basta relembrar aqui o fato de que não devera tranm 
os recessos da Intimidade familiar; em política, o Coronel Antôr 
A'lvaro de Sousa Camargo e o seu irmão Joaquim Álvaro de Só.'- 
Caroargc, militaram sempre em campos opostos. Pois b°Tn.- Par*- 

que quanto mais acirrada era a luta entre ambos os partideg,, rr- 

se acentuava entre os dois irmãos o espírito de verdadeira amiz,- 

fratema. Passada a refrega oriunda dos pleitos, êi-los juntos,- in 
paráveis como sempre. • • ■ . ■ > 

O jornal "O Estado de São Paulo", de 5 de dezembro de 19 
ao publicar um recibo de assinatura do, jornal pertencente ao "1 
Quim", entre outras coisas diz:"... Tio Quim é também, a crôn 
vivi. de Campinas. Tendo conhecido pessoalmente todos os home , 
que colaboraram na obra do engrandecimento desta terra, tendo s 
do testemunha de vista, desde a sua longingua meninice,-dos ia* 
de maior' imporfâneia da vida cltadina. dotado de explêndida cr 
mória e sabendo, além do mais,'imprimir à palestra uma rara viva 
cidade, não há maior nrazer do que ficar a gente a ouví-Io, lom 
temtx) sôbre os homens e coisas de antanho". 

Isto tudo nos veio à lembrar ça ao recebermos, ontem, nesta su 
cursai um recado do Tio Quim. Vinha escrito nas costas de um re- 
cibo de assinatura dêste jornal e rezava, mais ou menos o seguinte 

— Scús "tubarões"! Então a mim, que sou assinante do "Esta 
do" há .65 anos, e que pagava em 1885 a quantia de Rs. 22$50>7 por 
uma. assinatura querem vocês cobrar Cr.$180,00 por ano? 

Tio Ouim não acha cata. com certeza, a asslnatpra anual. Ele 
| 'tabe, perfeitamente, que o preço dá vida de 1886 para cá subiu mais 
de dez vezes, e que a nossa moeda caiu èm proporções ainda mais 
«pan+nsas. - -   

Mas, cem.sua costumeira vivacidade intelectual.'insinua bem de 
' ver que quem durante 65 anos foi assinante do jornal, sendo talvez 

c décanc dos nossos leitores, bem merece ser jubilado. 
E.-isa a história do "Tio Quim". Joaquim Álvaro de Sousa Ca-' 

nargo. Que diria êle hoje, do preço da assinatura dos Jomaia? 
i i ' . 



PRAÇA JOAQUIM ilTARO DE SOU&A CAMARGO^^ 1 ^ 

/r ^p/^v 
1% iy »s» 

Domingo, 24 de abril de 1977 

Tio Quim' 

Pertencente a tradicional família campineira, Joa- 
quim Álvaro -de Souza Camargo era, entre parentes e 
amigos, conhecido afetuosamente por "Tio Quim". Nas- 
ceu em Campinas aos 10 dé agosto de 1859 e aqui faleceu 
aos 29 de novembro de 52, portanto; com 93'anos bem vi- 
vidos. Teve atuação política, como propagandista da Re- 
pública, deu aforria a muitos escravos antes da abolição, 
prestou relevantes serviços à sua terra natal, como ve- 
reador, chefe político e deputado, além de esportista, um 
dos beneméritos do "Regatas", um dos fundadores do 
Colégio Pogresso. com atuação marcante na Revolução de 
32, dirigindo a campanha do Ouro. 
_' Más, nesta croniqueta, queremos falar, não do polí- 
tico, mas do artista que ele foi, integrando, inclusive, a 
"filarmônica de Mato Dentro", do qual participavam os 
seus parentes, Antônio Álvaro, Cândido Álvaro, Francisco 
ÀWaro e Floriano de Sousa Camargo. 

SanFÁna Gomes,-irmão mais velho de Carlos Gomes 
(irmão, por sinal, dedicadíssimo) escreveu um "Quarte- 
to" para cordas dedicado aos irmãos Álvaro e que foi 
executado num dos saraus de arte do antigo G.S. de 
Cultura"Artística, com grande sucesso. Em 1906, quando 
a notável pianista Madalena Tagliaferro déu um recital 
nb Clübe Campineiro, executando um "concerto de Mo- 
zart", com orquestra,- lá estavam fazendo parte desta, os 
irmãos Álvaro, além de Edgard Gerin, Henrique Armbrúst, 
SanFAna Gomes e seu filho, Alfredo Gomes. 

À frente de um grupo de amadores, que tocava' ape- 
nas por idealismo e amor à música, "Tio Quim" se apre- 
sentou em numerosas audições, inclusive em S. Paulo e 
outras cidades. Era um apaixonado pela música, tocava 
violino muito bem, conhecia teoria musical e promovia, 
àá suas expensas, a vinda a Campinas de grandes valores 
musicais, prOporcionãndo-lhes fidalga recepção. Um de- 
talhe curioso: foi, durante 65 anos, assinante do jornal 
"O Estado de São Paulo", amigo pessoal de Júlio de Mes- 
quita, Campos Sales e de outras figuras notáveis de sua 
época. ^ , _ 

Joaquim Álvaro de Souza Camargo, o Tio Quim , 
uma figura marcante da história de Campinas, que não 
pòdia deixar de ser lembrada, nestas reminiscências que 
éstâmos'fazendo, para provar que Campinas sempre teve 
grandes e autênticos valores no campo das artes-e que 
não precisou vir ninguém de fóra para emprestar a esta 
tíidade o título que ela, merecidamente, destruía de 
"terra da, música". 
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Cursou o Colégio São Lui?., de j 
Ilu, e o Colégio "'Culto.á Ciência",! 
de Campinas, íormando-se -em 1884! 
pela Faculdade de Direito de São j 
Paulo. -Na Faculdade d d il foi J 
contemporâneo de Juim i < jta,' 
a íjcrem sempre esteve uo por 
fralernal afeição, de j cie: 
Padua Salles, João Alberto sasles. : 
Luiz José Pereira- cie Queirós, Olavo . 
Egyciio de Sousa Aranha, Ignaclo 1 

Lacerda, dr. Antonk» Cândido do. - 
Cauiargo. todos seus ■ conierraueosi t 
c o miais se ligara po; inabaibve) i 
.mxnde - i - - - - - 

\ 2 d maio cie 1888, /casou-se j 
com cia. Branca Doque de Souza j 
Camargo, já falecida, filha cie Jsido- i 
ro Marques .Cantinlio e e cia.'Ma-í- 

• ria Augusta "de ' Mendonça •Doque;.-; 
neta cio presíante cidadão Anlouio1. 
Alves Guimarães," por alcunha "o; 
"Babja", a quem ' Campinas deve ' 
r ' neficios c imalhor-amcntos; j 
F t j teve o casai a ventura de í 
c i is suas Uocb-r; miro o ' 
q u 1 enseja . qi ' 1 o -ein 

■p c giu nu v 1 "i i n i c m 
P lis i o-d> .iioiiiu n o ou 
Dj.j    esposa, eiam > <u *. . ao i 
mais alio rolevii na n n u u ri r i 
á qual sempre m n ! i i t m 1 

suas qualidades <ie c«ar c , , o 1 

i h i i i h i i d m i i d 
j n i i . i I Oi 

<i í líoiiulc li OU I 
r , nu c ,1 ,1 1 r 1,1 
vos para Ara seguida dai 1 < • «n ' 
ria), prestou os mais < > t v i m j 
Serviços á sua cidade i> > < > > | 
vereador e presidente cí, u . i "dt 
eiteie político e deputach , > -m;)- j 
ra . LumiaJ e TVdcral. r mdo j 

' nda'' í-.-iís ".,cii leveis cia j _t.en-|- 
clraclo .ninoti-Joo. Quando presi- I 
dei,ii o' Cvcnaiv -Municipal, de- | 
sempenlioii com alto critério e- cari- -j 

. nho as íunçôes cic inspetor escolar | 
do i i n ' i o - 

Io n 11 ct propugn, oo 1 i eu-; 
-SAÍIO «.».r,Í ÍuviJCI AIO ÍDSÍHO^ i. C • 
qn d i i li na Cama i 1 mal í 

- um dos seus mais belo: > i s >s , 
Assim, a. criação do íns* i i o 
m iif \i F i di m v 1 i i os 
ri o • i d ua t i i b i o „ u | 
a tuii s'i ti tu tlt di t mm , o | 

1*0 c u-ecn e ttm | 
cli i : t oi i n Frogres- f 

so ' i i to to Mi oducanda- '■ 
ri i pis mt t u n o cora •- 
ts m t i o i u i \i 1 o,, o A) at a 
cli ' i 1 i ii! i i O i imbo 1 '* i 
Li I i i • db e c >■ o .o' 
Á ibu 1 i i c I jn , sa- do o ' 
e d i i p i i (is ■ . - - 

1 i • i iu em t ti ipinas instl- 
tuuo 1 ou iif s de e-.tklâdev*' 
ci ' i i d i i M .,» não te- 
nii i ut i' > 1 i m 1 ic c , r idieatjão 
c i| n i •- i t >Í! tuiadãa. 

Qu , da cisão política cio Es- 
h. tu ccida sob o nome de "dis- 
idi-ei ia", cltefiacla por esse outro 

■ <n i meiro ilustre que foi .Túlio 

: Mesquita, seu aftliio in^pjr 1 
1 dcsdCa jnfo!icia,%ff&|}ipH>i' „ m 

condicionslra». Nmo «ohA üe, • 
! Sua ciualidíicl Eirají g,- AiTA 

confidente po i c o 
pos Saiies. 

Na revolução Constitucion ' ■-'< 
1932, 'desenvolveu intenso 
em prol cia santa cau a m i ' ^ 
a ■ salvaguarda do nos v> j n o 

• mora!-e material, tencP un = 1 

i Campinas a Campanh: uo 0. u 
ra o Bem de São Paulo, para a qual 
fez ele proprio preciosos donativos 

' tsliqui&s valiosas de familia. 
.Artista por voesação, Gsra» 

! pinas um verdadeiro me qusn» 
í .do, amparando e incen iuan- 

tos a" ele recorressem, ivao navia 
concertista que, em elug ví . 

i .Campinas, não fosse pedir o ' 
iciiiio do ''tio Quini". Em i>l 
cntnva uma orquesta, a "Fui 

; ca de Mato Dentro",- de qu- t i . 
: pavaivi seus irmãos. (Auto o 
. ro," Cândido Alyaro, Francisco Ai« 
i varo e Floriano de. Souza Camargo:, 

SanFAna Gomes, Irmão mais vc- 
: Jho de Carlos Gomes, escreveu, um 

"Quarteto" para cordas dedicado 
aos irmãos Álvaro e que teve sua 

1 audição, em saraus da antiga Cultu* 
ira Artística. No Clube Campineiro, 
, existia ura-quarteto de cordas eons- 
' tiluido dos seguintes componentes: 
; Joaquim Álvaro, Cândido Álvaro, 
; Antonio Álvaro e José Braghetto. 

- : Em 1906, quando Madalena Ta- 
i gliaferro deu um recital no CKibe 
('Campineiro, executando o "Concer- 
to cic Mozart", com orquestr- 
vam-fazendo parte desta o« -i s 
Álvaro, Eclgarc] Gerin, ITvii - 
Armbrust, -SanfAna Gomes e < 
filho Alfredo Gomes, . 

Ha" anos, Joaquim Álvaro reu- 
niu uni grupo cic amadores e", no 
Clube Concórdia, fazia os ensaios 
da orquestra, que sob sua. direção,, 
realizou varias audições. Foi presi- 
dente de bcara da Sinfônica Campi- 
neira, pelos relevantes serviços pres- 
tados. 

Eram seus irmãos: Francisco Al- 
.varo de Souza Camargo, casooi. a—, 
'•d. Maria Lopes do Souza Ç 
go, falecidos; Akia Brandina àc- i 

..margo Nogueira, casada com o rr- 
, tonei José Teixeira Nogue: 

culo,• Eijziaric Álvaro de S ■ i 
ni.i) go, casado com. d, V >H » 
Ir Souza Camargo, íaleci u i i n 
«o Álvaro de- Souza Cam o ir 

' oo com d. Braziluia Lo,. • 1 
o< f ouza Camargo, faíecino-- ( •««-. 
u do Álvaro de Souza Canm o, 
s Km com d. Fiaria Lapa d i 
tu largo, falecidos; Antonio i- = 
de.-. Souza Camargo, casado o i 
>bi iipia Lapa de Souza C , i 
i 'çcitios; Paula Josqnina v 
i t 1 ) Ni -1 •, a t a-1 , > u -1 
it I , 1 IA <| , J "ti s c 

^ 10., n. UO ..a C.C L_ t 
o -Io i, o (o-- 'o e i _ d ■ 
r o Siciulo. falecidos; .A!\? > ,n>« 
• te Camargo e.. Silva, u t' « " 
d. rç/bia Morais cie Seu-- . < - 
jo «alccidos; Anna Bratu » v " 
it o Bueno, casada c.u. "-'m i 

m io, falecidos; Eufrc . " > 
i o Amaral Lapa, eas u t 

■ mo Carlos do Arnuvi ia ■>„ í 
iHo,, e José Álvaro de : et ra C' 
') -o, casado rom d. Lu. ~ i, 

• i ) dc Souza Camarg > ^ ,c \ s ti seus filhos adoliio :ji 
o Camargo Villela, viu»« 
■ o > Villela de Asstranqc « - J' " 
Miaro. Pavaai.. solteiro. 

De xa três netos sdc-ttvo tir,c 
qi» o S,vivia de Csma-go 3 UL' . 
nm e bisnetos adotivos t- .w.v roses 
^nbunlios. 

c seu enterro reeliza-ze 1 >1 
Tb i uras, saindo o feretro i . i " 
n lua do extinto, para o < t - 
iii ua Saudade. 
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'■ Paulo Duarte,por- eoasllo da cunilípenela que fez', em Ciampi- 

nasp a do se Inatigurotijem abril deste-ano, a Biblioteca '.«Júlio -de 

ltesaiiitafl
5téYe a oportunidade' de rememorar as' atividad s.de lio 

h; u x.ul 

'De sua conferência transereremos o treclio "qu©'-segue : 

"Passemos a Quíib' Álvaro» ao século^Joaquim Álvaro de isousa. 

■Camargo® Mas- esse -nome- so tem significado para- definir uma reilia 

famb 1 ia. ■© ura velllio cidadao ciieio- de serviços prestados ao seu fijexo». 

0 que tem mesmo significado s. lio Quim» 'Quira Álvaro nrusico9violinis- 

ta «repente de .orouesura• ^ela" energia com que dirigiu certa v©<5 roíi "-'/■''■'O™ ■ ■ ■ . - , 

conjunto era Campinas foi-lhe -oferecida,em homenagem solene,uiaa hafcutt 

feita de vara de raarraelo. 0 seu'violino' nio é tmi "stradivarius" ?por» 

pue eu acho quê "suradiraríus15 é como a. girafa da anedota,nao exista^ 

'Mas o seu violino & um legitisio uonann Gocti .ieo. haíSnijde iTeuaíxvíí6ía, 

que rireu cie 17lf7 a 3.818® Foi identificado pelo Barão Von Lutgendorfí 

na sua celebre obra sobre violinos laraosos# nu ei esse _ç±olj.im^cu.>,íi 

os 'seus dois arcos montados em ouro,violino classificado que passou . 

pelas mãos de Charles Autin,diretor do Conservacorio de Paris»,isíao— 

ci.ona.do pela ' sua gerc-M ogia® • '• 1 

-YiolinistaJ jín * • ,regente' cie orquestra,^!© Quídi é também pin- 

t.oT ? teve iiDi auadro' premiado - com m^ialha tí.© 'ouro 8 x oi amigo cie 

Almeida Júnior,. A esm •• esqx^isiticés ali.a-se outra que perdeu iã- : a 

do ter uma âcaaonia todos os anos, A ultnna vbz passou maiissiiao 

e a primeira me i'. "v ter"O-O f-ãr- S.L ^Cl0 u■ <x 

y.iito Dara a- extre a iineao e "os me 

Vj» cã t--* A' W 'Ô-' Á- i" Ci Ar- Ui- X» 

->r o n' 1 e .11» j. t» --' oi Aj cm iO c.o ub-,.. 

as suas pr ^,.m aos dois amigos solícitos: 

;:*Xw VOCOÍ 

"J 



Praça Joaquim ÃlYaro de Souza Camargo ÍTsVP 

Depois quo -Fleming descobriu a penicllina,nonca mais Quia-âl^ 

;eve .meiMoxaa. 

.nosapi ainda a mais bela colecaog&ç^po creio en.ae' rosas em- Gamp.uias - • — ^ . . 
' . ■ \ • , \ ■ 
todas'-catalogadas e classificadas® Isso denionsprafiue e poeta •cambem 

- ■ v - ■ 

Mas-Cteís âlmro e ainda eacacloig pescador e "bacharel em Direito,, 0 ' v ^ i ' . 9 

■ que denuncia, .a sua formidável Imaginaçao® ^ Foi" depuuado^ federaljiim 

dos-mais íntimos companheiros de Jnllo Mesquita ? mordorao de todas 

as republicas- de estudantes em que este-morou em SePaulo,.que cito - 

•por ordem crono!ogícafa saver t..a da ladeira- -do Carmo,baixas da 

casa de Fernando Cantinho j -'-a da rua S»José^ho3e Libero Badar6,em' 

'frente ao ..beco da lapa *5.. depois travessa do Grande ílotel/hoie rua 

Miguel Couto | a Republica da Figueira,na eliaeara que ■pertenceu a - 

-1° " " - d" ' - 
Marquesa de Santos,onde ho^e está o- gasometro,assim chamada pela 

-enorme figueira branca,em frente daeasa,em tornq da qual tinham 

Icuie girar os carros que ali levavam todas as damas distintas que 

comparaiam as recepções oficiais dessa republica e eram as mais 

-p- • - g-, f* p rg p y*'} o Q . ('! 0 0 R "jy Cl Q a fe c on c n r 'G cio on t rc; aa c 
T ^ J.., -,,-j r> t~ U t.! K-- j- J- ; v.' «».« kJ »'-« 

?rio,as '"vòlantins" e as "c-c Oi—'.C cíí.O O.. 

feroses imlpas,que ere,m toaas as esposas ut 
vi 

detas,a rennblica do largo' do'Pelo- 

iosas cie 

a seguir,a lamina aeias 

XXii/IC ' i-: i- '- -i- 0 t »a. hcio me sen are ci da, aosomaci 

S;»-'— Jcao hp I"s. alargada® Pois (%im Alruro foi mordomo de todas 
^ ' 

5gsas Republicas» Ele" quem guardara, o.dinlieiro para a comida,numa 
% ^ /-t ^ 

'aveta com fechadura de campainha para maior precaução® Guaraara-s 

;om- tal ferocidade que, quando algum ctcls ..dão da republic 
,.5 

nor socorro 'somnte.Quim.Álvaro,ao. contrario'.dos ropeblIci.Ar .cie 

hcgeui- focar no tesouro republl o 10 A G «L fi ã. fhl ã,, oi CACÍI, „AÍ,1W f U-li L- -, ' 

ps. ,ur." er;-. c-. ■pe abada numa casa d-- t.uu prego 5 cr. • ,> ot-mpiJ*-' 
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Pis. 3 

• ''Ò\ -t   •='■' 4 
^ j; " ^ c.' 

s' : 

T f- *,:/ 

c.t> csí Joio de Oliveira Correia,que nunca esistro.,., Itie quciii àxi-xfej.a 

•COEnras do mercado e,<inamdo tan banquet 
oferecido as "volantiii; 

:áisfalçava o erário,era ele,Qu3m .Álvaro,quem destacava as setores a 

cada méiabro da casa para que,nos emporíos e mercearias de diversos _ 

"bairros,fossem solicitarão,com .credenciais de. comerciante 'de secos 

e molhados,amostras de feijão,arroz9hatata,matéria- priisa do rancho" « 

,pn;blieaiie,até que se' restabelecesse o equilíbrio da caixa..• . 

" • • ;irain cidadãos dessas republicas da. Ladeira do Carmo,da x-ua 

« Tn<.' lar^o do Pelourinho,alOT de Jnlio Mesquita D 0 t) O S 0 O. Oi. X- kl ^ - í Lí -.j M ^ — o ^ ' 

e Qxdm AlYarovmeutel.rfít"-!. ■»" todas elas,João Alberto Sales, ' 

jnais velho que todos,Francisco de. Barros,Alcides ijiiaa,Argemiro aa~i.- 

"vão^Inácio Lacerda,Olavo Egidio?Pai;ua Sales,Antonio Candxdo de Ca.~ 

'm-rraaiioviano Ferreira,Pérsio Pacheco, e Salustiano Penteado, . l':' / ■ ■ * «rviv-^on ra ' 

Prossíoamos, Vlolijilst:- -.i,regente de opauessrajpinT.or, 

coleedcrvador do rosas, poeta .caçador, pescador Racharei as Dieito, 

Joaemim Álvaro de" Sonsa .Camargo, ou' melhor ,Quim Alvaro;ifOx e e amiiua 

ho3e,o melhor e o maior fabricante de anzóis deste contiaente*Eu■ 

conheço a sua oficina?ma banqueta com uma pequena bigorna^um - 

' torno,um enrolador de cabos,esmeril e limas. Vi-lhe ainda a caxí». 

'(■e pescaria para consumo desses anzóis / tinha tfóo,alicates,pinças 

furadores,serrinhalinha,ate esse objeto precíosonnaiç inGispeu^y 

•mmia -o es caria ane o proprxo peixe s nm pequeno ^ .1 o 
~ . h 

- , • •;% TI,.'..' ••^1 i-i-.r- nct-O ^-pa r>-í trio"iTftn "DaTâ QUeiSÍ 
Até isso teima caixinha raagica^ Bm um.,v.um     P í 

v 
c „ ri fy- ^ -? -f-» A '1 4' 'f*{'%';• "j «1 'Q /n T"} j "ÍIT^O"^ Ca.0130.t S Q iic- 

ouiLsgt ser Stíix bj^Z-^^xo t Qliixu nXvci.to a - - 
V , . u ^ {? 

'foi denutado federal, e,apesar uibsO,dv,i.e-Cwi.i..j.. . 
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Em seu livro "Campinas - Ruas da Época Imperial",. 

Sdmo Goulart ao descrever a Avenida Andrade Neves, em certo tre 

clio contas 

"CLamava-se "rua do Campo", por ser um campo aPer ^ 

to, onde se faziam corridas de cavalos em parelhas, esporte pre 

ferido do tempo« 

Nela que teve início o serviço de arvorização nas 

vias públicas da cidade, que se concretizou em virtude da louva 

vel proposta dodr. Joaquim Álvaro de Souza Camargo o qual, resi, 

dindo nas imediações (rua Bernardino de Campos), havia se com- 

prometido a executar aquele benefício público com a plantação de 

Alecrins no local» 

Esse seu propósito levou o chefe do executivo, dr. 

Francisco de Araújo Masearenhas, a lhe dirigir o seguinte ofício: 

"Campinas, 27 de julho de 1905. Tendo V.Sa» gentilmente se ofere- 

cido para promover a arbòrizaçao da rua Andrade Neves, de acordo 

com os respectivos moradores e desejando esta Interdeneia começar 

agora tal serviço nas ruas da cidade, venho convidá-lo ao cumpri- 

mento de sua promessa, estando certo de que V» 3a, a isto atende- 

rá, graças à sua iniciativa e ao amor que vota a esta cidade. A- 

presento-lhe os protestos da maior estima. 0 Intendente (a)dr.Fran. 

cisco de Araújo Masearenhas". 

Na entrega do melhoramento à Prefeitura,; houve reu- 

nião com champanhe na residência do dr. Joaquim Álvaro de Souza Ca 

margo. Era então prefeito o sr. Orosimbo Maia, que agradeceu com o 

ofício que se segue: "Ulmo. Sr. Dr. Joaquim Álvaro de Souza Camar- 

go. Acusando recebido o ofício de Y. Sa. em que faz a entrega a es- 

, ta Prefeitura, do serviço de ar-porização da rua Andrade Neves, de 

que foi V. Sa. encarregado pelo ex-intendente dr. Francisco de Araú 

jo Masearenhas, venho por este meio agradecendo o concurso prestado 

naquele sentido e que muito contribui para o embelezamento daquela 

via pública. Apresento a Y. Sa. os protestos de minha eterna consjL 

deração. 0 prefeito (a) Orosimbo Maia." 

(Extraido da páginas 75/76 de "Campinas - Ruas 

da Época Imperial", de autoria de Edmo Goulart, 

edição de 1983, da Editora Maranata , de Campi- 

nas) 

(anpv/07/83) 


